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1 INTRODUÇÃO1. INTRODUÇÃO



CONTEXTO

O Relatório Técnico sobre a Sustentabilidade da Segurança 
Social que serviu de base à Reforma da Segurança Social fazSocial, que serviu de base à Reforma da Segurança Social, faz 
este mês  5 anos.

A APFN d t ã l ti tA APFN demonstrou sempre a sua preocupação relativamente 
às projecções e estimativas subjacentes a este relatório.

Neste contexto, o presente estudo realiza uma avaliação 
dessas estimativas face à evolução demográfica e ç g
macroeconómica entretanto verificada.



SÍNTESE 1/2

As projecções de 2005, apresentadas em 2006 no p j ç , p
Relatório Técnico sobre a Sustentabilidade da 
Segurança Social, que estão na base da Reforma da 
Segurança Social que se mantém em vigor, mostram-se 
descoladas da realidade tanto ao nível demográfico 
como macroeconómico;

O défice de crianças e jovens em Portugal continua aO défice de crianças e jovens em Portugal continua a 
aumentar, muito mais rapidamente do que o previsto em 
2005, colocando em causa a sustentabilidade do sistema de ,
Segurança Social;



SÍNTESE 2/2

O agravamento do desemprego, face às projecções de g p g , p j ç
2005, vem alterar o equilíbrio financeiro previsto para o 
sistema;

O modelo da Reforma da Segurança Social contém erros 
que o tornam desadequado para Portugal nomeadamente aque o tornam desadequado para Portugal, nomeadamente a 
adopção do indicador Esperança Média de Vida como factor 
de sustentabilidade que absorve os aumentos de populaçãode sustentabilidade, que absorve os aumentos de população 
maior de 65 anos ignorando outros com maior impacto e que 
apresentaram maiores desvios relativamente às projecções p p j ç
como, por exemplo, População com menos de 15 anos e o 
Emprego.p g



RECOMENDAÇÕES
A análise efectuada permite afirmar que os desvios verificados face as 
projecções de 2005, por exemplo na evolução do emprego e da população, 
pela sua natureza e dimensão, exigem uma nova análise e a revisão do 
modelo da Segurança Social Assimmodelo da Segurança Social. Assim, 

No âmbito dessa nova análise deverão ser definidas novas projecções 
para a evolução demográfica e macroeconómica incluindo váriospara a evolução demográfica e macroeconómica, incluindo vários 
cenários acompanhados de testes de sensibilidade;
Uma nova Reforma da Segurança Social terá obrigatoriamente de ser g ç g
equacionada com base nesse novo estudo, pois o actual modelo 
mostra-se desadequado e insustentável;
Devem ser associadas metas às projecções e definidas políticas para 
as atingir, com especial ênfase no apoio às famílias que sustentarão a 
segurança social nas próximas décadassegurança social nas próximas décadas.
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CONTEXTO 1/2

E M i d 2005 ã d i i t d T b lh dEm Maio de 2005, por nomeação do ministro do Trabalho e da 
Solidariedade Social, foi criado um grupo de trabalho que tinha como 
missão actualizar o estudo "A Sustentabilidade Financeira do Sistema de 
Solidariedade e Segurança Social” de 2002 e suportar a avaliação técnica 
das novas medidas a adoptar, com vista ao cumprimento do compromisso 
de publicação do relatório em anexo ao OE para 2006de publicação do relatório em anexo ao OE para 2006. 

O Relatório Técnico sobre a Sustentabilidade da Segurança Social é o 
l tó i fi l dá ti id d t d “ t li drelatório final que dá continuidade a esse estudo, “actualizando as 

projecções da Conta da Segurança Social, com especial enfoque no 
Subsistema Previdencial, quer devido à existência de cenários maisSubsistema Previdencial, quer devido à existência de cenários mais 
recentes, quer para complementar detalhadamente informação de carácter 
técnico que não carecia de ser presente no relatório anexo ao Orçamento 
d E t d 2006”de Estado para 2006”.



CONTEXTO 2/2
Sobre a origem das projecções e dos cenários que servem de base 
aos cálculos da Segurança Social:aos cálculos da Segurança Social:

Pág. 4

“A projecção apresentada tem por base o ano de 2005, sendo calibrada 
pelo orçamento rectificativo da Segurança Social e pelo orçamento de 
2006 incorporando os efeitos das medidas já implementadas ”2006, incorporando os efeitos das medidas já implementadas.

Pág. 35

“Neste capítulo são actualizados os cenários demográficos e 
macroeconómicos que servirão de base às projecções anexas ao 
Orçamento de Estado para 2006 não apenas pelo facto de serem maisOrçamento de Estado para 2006, não apenas pelo facto de serem mais 
recentes, mas também pelo facto de terem sido utilizadas nos trabalhos 
nacionais para o Ageing Working Group do Comité de Política p g g g p
Económica.”



CENÁRIOS
Pág. 8

O Modelo utiliza como inputs as 
evoluções previstas para o 
cenário macroeconómico e 
demográfico.

Estes cenários servirão de base 
à análise realizada neste 
estudo.

Para ambos os cenários são 
apresentadas as projecções de p p j ç
2002, base do anterior estudo; e 
as de 2005, base do estudo que 
este trabalho avalia.este trabalho avalia.
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CENÁRIO DEMOGRÁFICOCENÁRIO DEMOGRÁFICO



EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA RECENTE
Saldo natural nacional entre 1982 e 2009
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EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA RECENTE
Nascimentos em Portugal entre 1982 e 2009
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EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA RECENTE
Saldo migratório nacional entre 1998 e 2009
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EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA RECENTE
Evolução do défice de jovens em Portugal
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Relatório Técnico:Relatório Técnico: 
Cenários demográficos de 2002 e 2005Cenários demográficos de 2002 e 2005
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No cenário de 2005 face ao de 2002:No cenário de 2005 face ao de 2002:
• diminui a população com menos de 15 anos;
• aumenta a população entre os 15 e os 64 anos; 

aumenta a população com mais de 65 anos• aumenta a população com mais de 65 anos.
Estas foram as alterações que sustentaram a necessidade da reforma



R l tó i Té iRelatório Técnico:
Cenário demográfico de 2005 versus Evolução realCenário demográfico de 2005 versus Evolução real

Comparativo Cenário 2005 - Real

Cenário 2005 Projecções População Residente     
2005-2050

Apuramento dos desvios tendo por base os dados 
disponibilizados pelo INE

Extrapolação 
2005 2010 2009 INE 2009 ∆ prevista ∆ verificada Diferença Desvio %

População Total (milhares) 10524 10688 10655,2 10637 131,2 113 -18,2 -13,87%

População <15 1652 1677 1672 1616 20 -36 -56 -280,00%

População 15-64 7086 7123 7115,6 7120 29,6 34 4,4 14,86%

População 65+ 1786 1888 1867,6 1901 81,6 115 33,4 40,93%

Índice dependência de jovens 23,31% 23,54% 23,50% 22,70%

Índice dependência idosos 25,20% 26,51% 26,25% 26,70%

A evolução real mostra que:
• A população com menos de 15 anos, em vez de aumentar, diminuiu, tendo o 

seu decréscimo (36 000) sido 1 8 vezes superior ao acréscimo previstoseu decréscimo (36 000) sido 1,8 vezes superior ao acréscimo previsto
• O crescimento da população foi 14% inferior ao previsto
• A população de mais de 65 aumentou 40% face ao previsto



R l tó i Té iRelatório Técnico:
Cenário demográfico de 2005 versus Evolução realCenário demográfico de 2005 versus Evolução real
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R l tó i Té iRelatório Técnico:
Cenário demográfico de 2005 versus Evolução realCenário demográfico de 2005 versus Evolução real
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Relatório Técnico:Relatório Técnico: 
Cenário macroeconómicoCenário macroeconómico
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R l tó i Té iRelatório Técnico: 
Cenário demográfico de 2005 versus Evolução realCenário demográfico de 2005 versus Evolução real

Cenário 2005 2005 2006 2007 2008 2009 2010

PIB 149.123 150.763 151.807 152.702 153.597 153.298

Crescimento do emprego 5.122.600 5.153.335 5.168.703 5.184.071 5.199.439 5.189.193

Crescimento da produtividade por trabalhador 102 70 103 21 103 62 103 93 104 24 104 24Crescimento da produtividade por trabalhador 102,70 103,21 103,62 103,93 104,24 104,24

Taxa de desemprego 7,70 8,29 8,29 8,27 8,24 8,22

Taxa de Emprego (15-64) 67,50 67,70 68,10 68,80 69,90 70,90

Taxa de Actividade (15-64) 73,40 73,60 74,00 74,40 75,00 75,60Taxa de Actividade (15 64) 73,40 73,60 74,00 74,40 75,00 75,60

Real 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Crescimento do PIB face ao ano anterior 149.123 151.211 152.702 149.123 145.395 151.062

Crescimento do emprego 5.122.600 5.148.213 5.122.600 5.148.213 4.989.412 5.045.761

Crescimento da produtividade por trabalhador 102,70 103,62 105,16 102,19 102,80 105,68

Taxa de desemprego 7,70 8,30 8,32 8,29 8,44 8,55

Taxa de Emprego (15-64) 67,50 67,90 67,80 68,20 66,30 65,60

Taxa de Actividade (15-64) 73,40 73,90 74,10 74,20 73,70 74,00



R l tó i Té iRelatório Técnico: 
Cenário demográfico de 2005 versus Evolução realCenário demográfico de 2005 versus Evolução real

PT cenário 2005 versus real 2005-2010 ∆ Cenário 2005 ∆ Real Diferença ∆%

PIB 4.175 1.939 -2.239 -53,57%

Crescimento do emprego 66 594 -76 839 -143 433 -215 38%Crescimento do emprego 66.594 -76.839 -143.433 215,38%

Crescimento da produtividade por trabalhador 1,54 2,98 1,44 93,33%

Taxa de desemprego 0,52 0,85 0,32 61,76%
155 88%Taxa de Emprego (15-64) 3,40 -1,90 -5,30 -155,88%

Taxa de Actividade (15-64) 2,20 0,60 -1,60 -72,73%

A evolução real mostra que:
• O Emprego, em vez de aumentar conforme o cenário de 2005, diminuiu em 143 433 

postos de trabalho face ao previsto
• O crescimento do PIB foi menos de metade do previsto
• A taxa de desemprego ficou 60% acima do previsto
• Tanto a Taxa de Emprego como a Taxa de Actividade ficaram consideravelmente abaixo do 

previsto
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Cenário demográfico de 2005 versus Evolução realCenário demográfico de 2005 versus Evolução real
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CONCLUSÕES:CONCLUSÕES: 
Cenário demográficoCenário demográfico

A l ã d 15 d t• A população com menos de 15 anos, em vez de aumentar, 
diminuiu, tendo o seu decréscimo (36 000) sido 1,8 vezes 
superior ao acréscimo previstosuperior ao acréscimo previsto

• Muito embora se registasse em 2009 uma população entre os 15 
aos 64 anos ligeiramente superior ao previsto (14%) há doisaos 64 anos ligeiramente superior ao previsto (14%) há dois 
outros factores que têm de ser tidos em conta:

• Existiam mais 40% de pessoas com idade superior a 65 anos• Existiam mais 40% de pessoas com idade superior a 65 anos 
do que o previsto

• Os saldos migratórios estão a evoluir muito rapidamente de• Os saldos migratórios estão a evoluir muito rapidamente de 
forma negativa e a maior parte da população emigrante tem 
entre 15 e 64 anos



CONCLUSÕES:CONCLUSÕES: 
Cenário macroeconómicoCenário macroeconómico

• Quer o PIB quer a Produtividade ficaram muito aquém dos 
ganhos sustentados previstos;ganhos sustentados previstos;

• Revestem especial preocupação os desvios verificados ao nível 
do crescimento do emprego que sustenta as contribuições parado crescimento do emprego, que sustenta as contribuições para 
segurança social;

• De facto a diminuição no longo-prazo da população com idades• De facto, a diminuição no longo-prazo da população com idades 
entre os 15 e os 64 anos vai reduzir o emprego e, 
consequentemente, as contribuições para a Segurança Social.q , ç p g ç
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FICHA TÉCNICA
O PRESENTE TRABALHO SEGUIU A SEGUINTE METODOLOGIA:

– Destaque no Relatório técnico dos elementos chave da análise q
efectuada pelo Grupo de Trabalho e dos cenários (demográfico e 
macroeconómico) que estiveram na base da Reforma 
i l t d S S i limplementada na Segurança Social;

– Identificação do histórico dos indicadores utilizados para cada um 
d á idos cenários;

– Finalmente é feita  a análise comparativa das projecções 
tili d l f ti t ifi d d dutilizadas e os valores efectivamente verificados de acordo com 

dados do INE e do EUROSTAT e são contabilizados os desvios 
em termos absolutos e percentuaisem termos absolutos e percentuais.


